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Orgao da classe caixeiral 
Pu lica-se reBularn'lente aos dOllllllBOB 

ANNO I Domingo, 24 de Setembro de IA/!2 

!oO ､ｬｩｾ＠ ｉｬ｡｜Ｇ｣ｾＬ＠ qn truhalham inr ｑＬｬｬｮｴｬＧｭｾｔＱＧ･Ｌ＠ t Nn 

ｴｲｾ＠ ; ".1,C!1l delllllnda da rc .. plcodrntc fuz da pcrfccti

bil i,llIlo. 

Qualquer ncgo(·jo com ｲｲｉｈｾﾷ￣ｑ＠ á (' ·te periodico ､ｾ ﾭ

ｖｬＡＭｾ ＨＧ＠ tr,\l,\r W) ＨＧｾＬｾｲｩｰｴＧｬｲｩｑ＠ di) me"mo C com Fran

ri,ro .1. Assis ｃｏｓｌｾＬ＠ na rua do Prio('ipe n. 1 D. 

(':1ll\pO \'asto, oudr. fo(' rombntcnuo os prin('ipio! 

li lo ｰｾｉＡＺ｜ｉＬｬ｡ｲｬＨｪＬ＠ ｃｾｦｬ＠ ｦｲ｡ｴｴＧｲｮｩＢ［ＮｬＨｾｌｌ｜Ｂ＠ Ú. .. omhri.L cl" lihcr

\ ,hl,' i'''I''''o'a, "e"le" "'u ｉｬ｡ＬＨＮｩｾＢｵｴ＠ .. , h'IH ｾＧｮｭｩﾭ
nhado, UII muntll" por \'lllla glllrlO:-'ll, ｾｭｱｵｬ＠ ... tan

elo .. , mprt' :\ luz do:- ｾｉＢｮｮ､｣ｾ＠ COInm ｾｴｴｩｭ｣ｵｴｯｳＮ＠

ç !XE! Xl O 
D",nauw 21 DE ｓｾｔｃＢＸｮｯ＠ J)E 1882. 

A impnm â oc('uIJR. sempre lugar importante noS 

､ＬＧｳｴｩｵｯｾ＠ d·\ soei" 1..,10. 

gt llouro fi sua 1l1l!'1são. 

. Ca"itigall.Jo o ｮｾＮＧｩ＠ I, corriginuo ("ostum s, incutin

do nO ｾＬｰｩｲｩｴｯ＠ ua humanidade O amór d" ｩｮＬｴｲｵ｣ｾ￣ｯＮ＠

cUa presta a signaladoB serviços á rau.a do progres-

oe F1JRO 

II 

(Continuaçii., do n.8) 

ＭｒｾｰｯＮｲｩｧ｡Ｌﾷ＠ dinheiro, e mula ... Trel bons nego
CIOS! 

ｏ ｾ＠ caldcrciros ('ontinu8.rnm 8. fu.l1ar, mas rro V01 

baixa, porque [\ padei", Já eslava pertA,. 

-,r iguel, gritou Augu.ta qu,mdu plL'%OU em f"ente 
da cabann.; mSQ

, vendo que ｾｬｩｧｵ･ｬ＠ não iI.pparcciu., 
cnntlnuou o seu caminho. 

O ri< >sito preto .llbio em dirc('çiio á cabana, ･ｮｴｲｾｵ＠
o ｣ｮｭ･ｾＨｬｵ＠ l\ fazcr festa'! a Migu I que continuava a 

Da ｩｭｰｲｬＧｮｾ｡Ｌ＠ poi , ｾｵｲｧ｣＠ 1\ ＨＬｾｰ｣ｬＧ｡Ｎｬｬｮ＠ que R.0l-

1ll-l R r 1 '('idu/lc, ｾＧｾｬｬｬﾷｮｴｒＮ＠ do nmt)r ua in..,tru('\'ã.o, 

!:UiU-l'll' ｮｾ＠ ｲｮＮＮ［ｾｯｳ＠ nu. ｾ･ｮ､［｜＠ do futuro, em bils('n da 

g-lorin. a b"uia .l"obcrba l\ Ｈﾷｾ｜Ｇｯ｡ＮＨＬﾷ｡ｲ＠ pelas rcgiõe!i do 

infinito. 

Pn'g'ol·ir.l d.,,,, ｬｩｨＨＧｲＨｨ｜ｦｬｻＧｾ＠ puhliC'·\" a impren!il3, 
11" nc·tIlMlirl8dt", lonwu-"e "olJcTaulL uns luta ｪｕｾｻＬｬｬﾭ

tl'" 11u ... id{.u:-. ｧｲ｡ｵ､ｩｯｾ｡ｳＮ＠

De dia (m dia, .1,· iu-tante a in_tantc dt-fralda 
uo quntro ＧＨＧｮｴｯｾ＠ o lJrilhaute trtandartc dos Fene 
ｴｲｪｵｭｰｨｯｾＮ＠

A f-lH\ ｭｩｦｏｾ￣ｯ＠ é nobrc,i11imitarlo/ól, o!õ! Rcns deveres. 

dormir: . " ronhoco"do ｰｲｬ｡ｾ＠ ('rmpuinha, da muja 
que' :.ua dOllfi ｾ･＠ ia ｯｦＱ｡ｾｴｬ｜ｵ､ｯＮ＠ ｉｬｰｲ･ｾｾｯｵＭｾ｣＠ 8. ",altnr 
para a e,trada, e continuou atraz do. mula. 

lU 

ａｬｉｧｵｾｴｮＬ＠ no po:-ijõlnr n poute para s guir 8. ｾｴｲｾ､ ｡＠
qu<."· utru\ ＨＢＧＬｾ｡＠ o montuuhu, ,io o ... dois cnldelfC1ros 
ell(·(\ ... tados a uma arvore. Pnrou um momento, e de!
('orou como se ｰｦＨＧＧＧＧ｣ｬｬｴｩｾ＠ .... c ￭｜ｬｾｵｭ｡＠ ､･ｾｧｲ｡ｾＡｌ［＠ depois 
('ontiuuo ll ..i :ocu ruminho, fU1.tmdo um grande esJorçf) 

plUU IlI'pal'cntur sereuidade. 

Ｍｾ｛｜ｬｩｴｯ＠ ｢ｯｮＡＡﾷｴｮｲｵ･ｾＬｭ＠ 'us ｾ｣ｌｨＰＱｃｳＬ､ｩＡＧｳ･＠ clln aos 
dC"I(·onhc('ido!'. 

-Qlú! minhu. Oi"Jr, ､ｩ｣［ｾ･ｲ｡ｭ＠ os caldeireiros, che-

f(.\llllo.'" par., juntu d'cU". Donde vCU ? 

- De Castro. 

-.Já <lbe. que tens quc pagur a ponte? 

-Qual ponte? 

-A:qúo a(·llba.te de possor. 

,-Ê quanto so paga? perguntou Augu. ta tremen

do. 
,-'1'odo o dinheiro oue levare, respondeu um do. 

• 
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O CAIXEIRO 

No seculo em qce vin'mos, com loda a \erda

da appeUidado s.culo dns luzes, 8 in,trllr\·i\., é (), 

primeira qualidade porque c distingue o hOU1UIl. 

Pode-se ser ti1ular, commeouauor, miliolll\rio, se 

f'6r ignorante nunra passar' dI." um ｨＰＱｾｾｭ＠ ,·ulgar; 

mas o homem illu trado, ｩｮｾｴｲｵｩ､ｬｯｬＬ＠ rmbora da mais 

lnfima coudiçã() itocial, pr\....JominBrtl ｾｴＧｭｰｲｴＮﾷ＠ (,Dtre 

@O1l8 iguae',e em ponco tempo subirA acima <le deus 

uperioreq • 

ｅｾｴｵ､｡ｲＬ＠ eo:;tudar ('00. tantemeote, ｾ＠ o ron:-rlho 

que daremo sempre, não 6 a juventude, rnnq a 

todl) o ente racional, Cm ､ｩｾｴｩｮ･￣ｯ＠ d(' sexo ou idade. 

Podem objectar-oo, que ocm todos tem diuheiro 

Al. ESGRAVID O 
ＭＭＭｾＭＭＭ

lia uo nosso paiz ｩｮｾｴｩｴｴｴｩ･ｳ＠ quo fa zem a zow
bftriu C Q ｃＧｓＨＧＸｲｬｬｾｏ＠ Ｈｬ｡ｾ＠ UR\'ÔeS civilisadas--nutuudo .. 
se entre ｭｵｩｴ｡ｾＭｈ＠ t::-.<:ru\idü.o ! 

EscJ'tl\ idão ! 1lume este quo quando prc'uuncia .. se 
faz UlUn ＨＧｾ＠ mnw\ão 110 cu ração humano 

Quem ｏ｜ｬｾｕｉＧｻｌ＠ dizt,l' Q contrario? 
Ningucm, {'crtumentc. 

Não berão 08 escravos filh08 do Brazil 7 

Não ｾｰｲ￣ｯ＠ os cs('raVOi bapti ados ('orno 06 .. ｾ＠
Certamente que .im. 

Como, pois, nós brazi!eiros, filLos deSla 'r, J 

ｾ＠ anta. Cruz, sacrificarmos, captivarmo::J brlt7iJeiro s 

tão ｬｩｖｊＧｾｾ＠ romo oos ? 

Isto não pasSR <1e ｵｭｾ＠ mon,tn>O.·" I.,le que não 
tem explicuçiio alguma. 

para romprar ｬｨＧｲＨＩｾ［＠ é ve-rllnde, ｭ｡ｾ＠ pori:-lO ｭ･ｾｾ＠ Se o gúvcrno aroba.. ... se com fi \· ... ＨＧｲ｡ｾ＠ idãll certa. 

mo é que ,e creariio 8 bibliothecas publicas meote que o Bra,i! mimria uma o,,,,, epocha de eo-

Temo!\ uma ｮ･ＮＢｬｾ＠ Capital, que.:;6 nü', ｾ＠ ｣ｯｭｰｬ･ｾ＠

ta. tem comtuclo grande numero de Ilv .. ｯｾ＠ ｩｄＡｯｩｴｲｵＨＢｴｩｾ＠

vo e rerrcatj,:·o:-.. 

ｾ･ｲｩ＠ para. ､･ｾｪＬｲ＠ qne tlll hihHoth('ca l':-.ti\"l:s."iC 

L 'lerta. o!'. dODÚO"O , e di Ｑ｜ｮｴｩｦｩＨﾷｾＱＮＨｬｯｾＮ＠ pdo meuOq 

.ta. 10 horas da monhii á, :? ,h t ru,·, .fim d. que 

a r1 ,q e C'8ixeiral porlc .... a. Ｎｪｬｩｴ｡ｬｾｩ｜＠ e ｵｴｩｊｩｉＮ［ＮｴｲｾＮ｣＠ ｾＱＱＮｉＡｵＮ＠
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·j .. o ａｾｂｲ｡ｯｵｏＭＢ･＠ á p(jbre rapnri[!:\ l'Ill.1uHotO 

hlU:ao;a mão do freio da mula. 

to- ! Quem me QC'Olle! :,rritou H Ul' 1.:-rU\'lula 

DO momento em que um do.,z r.lldt!iNirtl, , 

1 1,> h",'rtulea f1)r\'Q-;.a nrrehatavn ｮｻＩｾ＠ ｾ･ｬＱｓ＠ ur.J._ 

r lu-. para o mat"!:,,l que ｣ＬｴＢｾ｡＠ á bcrda d" 

L 110 preto atiruu- e furiolll,) ás perua.! do que 

11 dO.Ja, ｭＬＬｾ＠ o ｣Ｎ､､ｾｩｲｦＧｩｲｯ＠ atirou-lhe um 

,I pé. em-lo rctN)C 'der. 

r! I) • autissima, \ale;-me ! ... Ｉｊｩｾ｣ＱＡ＠ i\li-

.('t'Orro t ••• ,:rrital"8 Augusta, cada vez com 

ＮＱｉＱｩｾ＠ dt:lJil. 

ão o rão concu, ou ｡ｮｴ･ｾＮ＠ ｡ｲｲＸｾｴｯｵｾｳ｣＠ á 
,le Miguel, oode entrou dando uivo doloro-

grandcrimcnfo, c <'RmiuJUlria na (ren te das: DC\'ÔlS 

mais ｣ｪ｜Ｇｩｬｩｾ｡､ｮｴ［＠ ('I, A'loho ! 

O Brazil, oação a-'a. civilisada oão ､･ｾ･＠ jllmais 

deixar ("ontiouar a. escrl\l"id:o que ｴｯｲｮ｡ｾｳ･＠ uma 

mancha oegrH. Das laudas do nOSpa hiFtoria • 

A. F. Mello . 

(I"ontiou". ) 

Ｍ ＧＭ］ ＭＭ ＭＭｾ］］ｾＭＭｾｾｾ＠- = 
ao lemntar-se da. enma, v'o Um dos caldeireiros que 
ｬＡ･ｧｮｲ｡ｾ｡＠ no meio da. estrada fi muJa da pndcirn. c 
o movuneoto dos mouteiros oodo a ､･ｳｧｲ｡ｾ｡､｡＠ lu
otava com o outro malvado. 

Miguel ficou todo cheio de medo, pens.ando qu e 
･ｲｾ＠ pelo ｾ･ｯｯ｡＠ dois os que tin.hum 11 •• altado a pa 
delrA., c '!.&O se ,atro\,.u ? snblJ' dl. ('abana, a ｣ｵ ｪ ｴｾ＠
porta O cao CODlJOuava. un.-ando cll' I pcradameüte . 

Os gritos de Augusta eram enfIa \ fZ mais debeis 
e doloroso, : 

ＬＭｾｦｪｧｴｈＺｉＬｾｦｩｦＡ［Ｇ｣ｉ＠ L. ,Sor'{ \}ro : .. 1 I llI&tum L .. 

1\Ji,:rurl! n(·oJc-nlt".,. 

O cão, veodo que Mil'Del ".0 "8 rr." '" macha

do qne estava á porta da calmon e I o I ia em SOC

COrro da sua dooa, abaodonou aq , , ('f ,urdo. 

Pouco depois cessnram de todo { '".lc Augus-

ta, e Miguel vio os caldeir.iru, " I.m ('ada um 

! .!,ld rle"'rertou b.' ｨ［ＮｲｴＮＮｬｾｬｑ＠ q te fh,i \ o cã." Oll- f'm ｾｮ｡＠ Cl\l8Jr,adl1rn, (" ｲＱｩｲｩｾｲＨＧｭ＠ .. Q\. I' ,' .. tr8ua de 

T ｧｲｩｴｯｾ＠ d,:> "()(,f"urroqlle IOltavaainff"liL ｕｾｧ｟＠ abmtlndo, em ､ｩｲ･｣ｾｬｩｯ＠ ás mOIt ,11, 11 ,1(' Alcu. 

C mprelleotleodeu logo o que se pa rr' -1" 
( C(., 

1 ______ ｾ＠ ________ ｾ＠
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LITTERATU 
__ o 

8 
ＭＭＭ ｾ Ｍ ＭＭ

X FELIZ (0) 

z 
J OSE'PRATES 

I 

Depois de um momento de silencio, começou: 

uNasci na Itnlia,n'uma casinha a beira-mar, 

Meus pais eram pobres mas bonrados. 

Durante o dia trabalhavam: meu pai ua pesca, 

minhll mii na agulha. Como criança quo então era , 
pouca ou nenhuma atteneção ligava ao nosso estado: 

só Rllhelllva os folguedos da meninice.Emquanto meuo 

ｰＬｾ＠ trocavam o suór do trabalho pelo pão quotidia

no, cu, Com alguma companheiras, divertia-me em 

correr ｰ･ｬｯｾ＠ campo.. Assim passaram-se oito an-

nos ..... 

Uro dia, meu pai ｲ･｣ｯｬｨ･ｵＭ ｾ･＠ triste e silencioso ; 

!Di'lha mii mostrou·se affiicta á vista do semblauto 

L\citurno de meu pai . Pela minhll parte não deuei de 

Cótranbar tão repentioa mundança. O pobre velho, 

com quanto pobre, era falgazii.o ; sempre quo se reco

lhia á casa era com semblante prazenteiro.N'aquelle 

dia, ｰｯｲｾｭＬ＠ tinha mudado muito ..... 

-O quo tens, meu nlho? ｰ･ｲｧｵｮｴｯｵＭｉ｢･ｾｭｩｮ｢｡＠

mãe, com ae 18grimas ｮ｣ｾ＠ olhos. 

-O que teuho? queres saber o que tenho? repetio 

eUe com um rriso doloroso nos)abios. Tenho que 

lamos sem pio L ... A pesca acabou-se, o, por con_ 

sequcocia, ntLe. temos com que viver L .• 

. Dizendo iSlJ, curvou a cabeça, e com 1\ ｭ｡ｾｧ｡＠ da 

Jaqueta enxu.ou uma lagrima ..... 

Minba mile cborava e eu choTava ac ouvirmos a 

ｲｾ＠ de n:eupai : 

(0) Fra:!lncntos do en.oio romantico intitulado 

- u A Cllve..na Maldita." 
Do AUTOR. 

• 

11 

Dc r' llClIte , co mo que cedendo 110 impnlJlo de "ma 

idl·. rept utiu .. , roeu pai 0'1\""u- e e eabio. ｑｵｩｚｾＱｉｬｏｉ＠

detelo recciandoaa1guma de.poça, mas .11. já ia lon

go. 

-Que irá elle fazer? era a pergunta que faziamo

n08 mutuamente. 

D ... rantc dlla- boras que,para nós,pas<aram-so com 

a lentidã" de doUj seculus, sotl"remos horrivelmente. 

rrna duvida cruel faz in-nas conceber ás mais 

extravagantes idéas, que, folizmente, não 8e ｲＨＬ ａｬｩ｡ｾ＠

raro 

Re"wamos, quando elle entrou offegante. 

-"-Foi Deos quem te trouxe, ､ｩｾｳ･Ｍｬ｢･＠ minha ､ｾ￣ｩＬ＠

enxugando as lagrima. o indo-Ihe ao encontro. 

___ .U, achei um e pediente de qne tem03 de lançar 

mão para não morrermos á mingua, disse .U •. 

-Qual é? interpelou minh" miüo, alegremente. 

-A imigr"ção. 

___ A imigra\'ão ! repetio O pobre 8enbora,impallide-

cendo. 

__ loU, a ｩｭｩｧｲｮｾ￣ｯ＠ ... O que (em? 

-Nada re'pondeu ella, ocultando uma lagrima. 

-Porque choras? ｐｲ･ｦｾｲ･Ｘ＠ ficar aqui ｾ･ｭ＠ .u.tento, 

ll"mendo nas garras da miseria,a ir para O estrangeiro, 

não digo viver na abastança, roas no men08 (er um 

p daço de pão para matar a fume ? 

-Mas, roeu amib'O, tens convicção de que lá scre. 

m'>s m ais felizes do que não somos aqui 1 
-Segundo o que me diMeram, niio faltará lIerviça, 

c, por conseguinte,onde ha trabalho h .. (-io. 

Durante este dialogo, conservei-me cal8da.A ｩ､ｾ Ｑｬ＠

de deixar a cabana onde naSc.lTll,08 campos onde brio

c{,ra, fazia-me verter copioM8 1"""Timas .... Mal 

forço o era re.iguar-me com a vontade paternA. 

III 

Dias depois, vendido já o pouco que pos8uiamo., 

embarcnmos n'um navio quo dava " velll para osta 

terra, Por companheiros de viagens, alem da tripo

lação, tinhamos alguns infelizes que, como n6s,erio 

forçados pela uecessidade a deixar u/\ patria. 

(Continua) 

c 

o 

·r 

J 

n 

() 

n 

r 

.-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 o C,uXEIRO 

QUEIXUME 

F eliz romeiro a <ih agnr no mundo 

Pcla;;o fundo de marlyrio e dôr. 
Eu choro a! Dout '" do \;\cr ri .. onho, 
Lamento o c:ooho do pn" il8t!o a1110r ! 

t inh'alma geme. me p lpila o peito 
Crll.l efreilo de cruel ｲｩｾｯｲ＠ ... 
Fria d- crença me "rsrn'o da mente

ｉＮＺ｣ｾｭ｡＠ inDocente do meu puro amor. 

Ne!!'"" saudade a maltratar-me n vida, 
Trisle, abalida np,le mar d. dôres 
ｐ ｵｮｾ＠ minh'alma, me ｣ｴ･ｾｰ＠ rta. Á. mrnh." 
Quadra rideolc de frR!!;ranles fiôre, 

E' meu prec:ente !loffrimeoto e mat!OR. 
E' oor. é ｦｲｂｾＰＸＮ＠ mp\l ｾｩ｜ﾷ･ｲ＠ prr 4 rnte ! 
Dai-me um qorri .. o ｦＱｯｾ＠ ｴｦＢＧｕｾ＠ ｬ｡ｨｩ ＮＺＮ ｾＬ＠ belln, 

Mei!!& ､ｯｯｺ･ＱＸｾｶｩｶ･ｲ･ｩ＠ !'Ootent •. 

Et"ntCo. 

ＭＭＭｾＭＭＭ

S NETO 

---,...-...-,---

Não lõõfli ó minha mâP. que ele formoo:a !) e "'nnto 

Eu vejo quando olha_ 6mellle para mim; 

Meu Deu ｾＮ＠ c eu tin· .... p um ulht\T tão ]jmlo a sim, 

Teria.que ventura ｾｦｊＱｬ･＠ amor !qoe "lIlor :que encanto t 

-
N'"ao sei que do"" IL1liyio cu .into, quando o prnulo 
Em gvlta. prateada. de'li-a bobre ruim ; 
Será ainda l i babamo ｵＧｮｱｮｾｬｨＮﾷ＠ amor ｾ｣ｭ＠ fim 

Com ｱｵｾ＠ tu me ､ｩｺｩｮｾ＠ :,.-oiio rhores, filho, laulo .. , 

MfUUüe! 6 mãe querida !-mllllu'r por mim 6ItH\t1", 
Que ,ive u'cstc mundfj como vive n. BAr 
Aos bcjjns O SOrI b08 d'aurora enamorada; 

A cceitll o humilu(' ,anto t;u pobre e. em primor, 

Que á li c_Ie leu filho, em lyra j á quebradn 
D edjca ('OUlO proVf\ do mais eterno amor. 

D ,lerro,23 de Selembro de 18 2. 

CARLOS DE F A!tIA 

--'-Y-'--

AlJjo! srUltifirarás minha paixão ' 
1IJlllhor cTlIprchollderú .. o meu amod ... 

•• 
De,te bell0 lorrão, minha GORl1IlilU, 
Tu és amai:'! fnrmf\Z8 rias meniuaB 1 • 

p ｾｲ＠ tcres fi ｲ｡ｬｬｲｬ｜ｬｲｦ｜｣ｬ｡ｾ＠ boninAa 
Dc_brothnodo gCLtiS, já ó. lardioha I 

Pur i .. ｾｯ＠ na mioh'almn, mui asinho. 

Renli que de'perlavam, matlll;D .• i 
Ali: flôreq ､Ｇ･ｾｴ｣＠ amor, csmeraldinas 

Que lucida' serão, se fOres minha I ... 

1\f ｮｾ＠ ... r o não 'lui7.cr n triste sorte 

Da mi't'ria que almeja um s6 Ih<8ouro .•.• 
E c.llque-mc c.la iMa a crnel IDorle !. . . 

Ert i\o , linda deidade!- em desdouro 
Te ｰ･ｾｯＬ＠ que cooserves, sempre, forte! 
O J 'eu nOllle em leu peilo- em 1.ltras d' oiro !. .. 

I h :'TLll" 1:; IlE SF.TE"nRI) UE 1882. 

VWGILlO YARZEA. 

q"llphi '1 ;romo Çjcjn : 
tura .... notas, recibos 
la folha 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00004
	00005

